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Fatores associados ao risco de queda entre pessoas idosas vivendo na 

comunidade: revisão integrativa 

 
Factors associated with the risk of falls among elderly people living in the 

community: integrative review 

 
RESUMO 

 

Objetivo: realizar uma revisão integrativa da literatura sobre os fatores de risco 
associados a queda entre pessoas idosas vivendo na comunidade. Métodos: revisão 
integrativa onde foram utilizados os descritores: idosos, fatores de risco, acidentes por 
quedas e envelhecimento e termos MeSH, nas bases Scielo, Pubmed e nas bases da 
BVS, com recorte temporário de 5 anos (2016-2021). Após a pesquisa, foram 
selecionadas 17 referências que se relacionavam ao objeto de estudo. Resultados: Os 
fatores de risco mais frequentes foram: sexo feminino, fatores ambientais, 
autopercepção de saúde regular ou ruim, medicamentos, polifarmácia, doenças 
crônicas, depressão, visão prejudicada, baixa escolaridade e renda, incontinência, 
medo de cair e fragilidade, marcha reduzida e equilíbrio. Conclusão: identificou-se que 
quanto mais comorbidades e riscos ambientais, mais o idoso pode estar propenso a 
queda. Assim, cabe a enfermeira intervir para minimizar os riscos e implementar 
estratégias de prevenção das quedas. 
 

Descritores: Idosos; Fatores de risco; Acidentes por quedas; Envelhecimento. 

 

ABSTRACT 

 

Objective: to carry out an integrative review of the literature on risk factors associated 
with falls among elderly people living in the community. Methods: integrative review 
where the descriptors were used: elderly, risk factors, accidents due to falls and aging 
and MeSH terms, in the Scielo, Pubmed and VHL bases, with a temporary cut of 5 years 
(2016-2021). After the research, 17 references were selected that were related to the 
object of study. Results: The most frequent risk factors were: female sex, environmental 
factors, self-perception of regular or poor health, medication, polypharmacy, chronic 
diseases, depression, impaired vision, low education and income, incontinence, fear of 
falling and frailty, reduced gait and balance. Conclusion: it was identified that the more 
comorbidities and environmental risks, the more the elderly may be prone to falls. Thus, 
it is up to the nurse to intervene to minimize the risks and implement fall prevention 
strategies. 
 
Descriptors: Elderly; Risk factors; Falls accident; Aging 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O crescente aumento da população idosa brasileira traz à tona a preocupação frente 

a um dos principais eventos que acometem pessoas dessa faixa etária: as quedas.1  

Definida pela Organização Mundial da Saúde como um evento não intencional, que decorre 

do deslocamento de posição do indivíduo para um nível inferior com relação a sua posição 

inicial.2, as quedas tem característica multifatorial, sendo difícil estabelecer uma causa 

única para sua ocorrência, uma vez que esta pode estar relacionada a fatores intrínsecos 

e/ou fatores extrínsecos.3 

Os fatores intrínsecos têm referência com a senescência, que é o processo 

fisiológico do envelhecimento que concerne a degradação das funções, sejam elas 

motoras, sensoriais, musculares, cognitivas além do uso de medicamentos. Já os fatores 

extrínsecos são aqueles, relacionados ao ambiente como: falta de iluminação aquedada; 

tapetes soltos ou com bordas dobradas; escadas sem corrimão ou com degraus muito 

estreitos ou muito altos; calçados impróprios, que não sejam antiderrapantes, possuam 

saltos altos ou aqueles que não firmem bem nos pés; objetos soltos pelo chão, pisos 

escorregadios, dentre outros.4 

As quedas estão entre as principais causas de morbimortalidade e 

institucionalização quando se refere à população idosa. No cenário brasileiro, este evento 

está entre o principal motivo de hospitalização destas pessoas, por causas externas, uma 

vez que sua ocorrência leva a necessidade de cuidados de longa duração, incapacidade, 

dependência e morte.5 

O risco de cair aumenta consideravelmente com o avançar da idade.6 De acordo com 

dados do sistema de informação sobre a Pesquisa Nacional de Saúde, aproximadamente 

um terço da população idosa brasileira sofre pelo menos uma queda a cada ano.7 Deste 

total, cerca de 5% necessita de hospitalização por fratura de quadril ou de ossos longos e 

um em cada três idosos que caem vão a óbito em cerca de 1 ano.8 

As quedas podem acarretar em fraturas, medo constante de cair novamente, 

imobilidade, prejuízos na capacidade cognitiva, depressão, limitação para realizar 

atividades cotidianas e até dependência para as atividades de vida diária, aumentando os 

gastos públicos para o sistema de saúde e de serviços sociais.9 

Por ocorrerem mais comumente no domicílio, as quedas trazem à tona a 

necessidade de se evidenciar possíveis riscos presente nestes espaços, que levam a 

pessoa idosa a cair.6 No âmbito da saúde pública, há uma atenção crescente no que se 
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refere ao impacto negativo que a ocorrência deste evento traz às pessoas idosas, em 

decorrência das morbidades associadas e da diminuição da qualidade de vida, além do 

aumento de custo com o cuidado à saúde destas pessoas.10 

Embora a literatura nacional e internacional aborde a temática quedas entre pessoas 

idosas, percebe-se que há uma necessidade de identificar os principais fatores que levam 

a pessoa idosa a cair. Diante disso, surge a questão: Quais os fatores de risco estão 

associados a queda em pessoas idosas vivendo na comunidade? 

Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre os 

fatores de risco associados a queda entre pessoas idosas vivendo na comunidade. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura. A pesquisa dos dados 

ocorreu entre os meses de dezembro de 2020 a fevereiro de 2021 nas bases de dados 

científicas Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e National Library of Medicine 

(PUBMED) e na plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), assim utilizou-se os 

seguintes Descritores: Idosos, Fatores de Risco, Acidentes por Quedas e Envelhecimento, 

e também os termos Medical Subject Headings (MeSH): Elderly, Risk Factors, Accidental 

Falls e Aging e como operador a combinação em pares a partir da lógica booleana AND ou 

OR. 

Como critério de inclusão, foi adotado artigos disponíveis na íntegra. Utilizou-se os 

seguintes filtros na base Scielo: texto completo: disponível; idiomas: português, inglês e 

espanhol; Coleções: Todos; Periódico: Todos; Artigos completos publicados no período de 

2016 a 2020, por ainda não conter nos filtros o ano de 2021; Tipo de literatura: Artigo. Na 

base PUBMED foram utilizados os filtros: resultados por ano: 2016-2021; Disponibilidade 

de texto: texto completo grátis; idiomas: português, inglês e espanhol; artigos completos 

publicados com data de publicação dos últimos 5 anos. Na BVS foram inseridas todas as 

bases de dados indexadas a ela, em seguida: texto completo: disponível; idiomas: 

português, inglês e espanhol; artigos completos com intervalo de publicação dos últimos 5 

anos (2016 a 2021). Foram excluídos: teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, 

revisões sistemáticas, artigos qualitativos, erratas, cartas, editoriais e comentários do editor, 

além de artigos originais que não abordavam a temática definida ou que se referiam a 

fatores de risco associados as quedas entre pessoas idosas em ambientes hospitalares, 

Unidade Básica de Saúde ou em Instituições de Longa Permanência para idosos.  
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O percurso utilizado durante a pesquisa está exposto na figura 1, onde seguiu as 

recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA).11 

Figura 1 – Critérios do processo de seleção dos artigos para revisão integrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaboração própria 

 

3. RESULTADOS 
 

Durante a busca foram encontrados 4.488 artigos, dos quais 4.467 foram excluídos 

por não atenderem aos critérios da pesquisa. Dessa forma, foram selecionados 17 artigos 

para compor esse trabalho.  

Desses, todos foram encontrados somente na língua portuguesa e inglesa, além de 

se destacar maior incidência de publicações no ano de 2016 com 6 (35%), seguido por 

2018 com 4 (23%), 2019 com 3 (18%), 2017 apresenta 2 artigos (12%) e 2020 também com 

2 (12%) artigos publicados sobre a temática como está apresentado no gráfico 1.  

Gráfico 1: Incidência de artigos por ano 
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Assim, os fatores que levaram os idosos a caírem, em sua maioria, foram: sexo 

feminino, idade avançada, fatores ambientais, autopercepção de saúde regular ou ruim, 

medicamentos, polifarmácia, doenças crônicas, depressão, visão prejudicada, baixa 

escolaridade e renda, incontinência, medo de cair, fragilidade, marcha reduzida e equilíbrio. 

 

Quadro 1: Artigos selecionados no período de 2016 a 2021 com os respectivos dados: 
título, autor, periódico, ano de publicação, base de dados e implicações.  
 

Título / Autor(es) Periódico / Ano / 

Base de dados / 

Implicações 

Prevalência do risco de queda e 

fatores associados em idosos 

residentes na comunidade 

Fioritto, Aline Priori; Cruz, 

Danielle Teles da; Leite, Isabel 

Cristina Gonçalves 

Rev. bras. 

geriatr. 

gerontol./ 2020/ 

Scielo 

 

As variáveis associadas ao alto risco de queda 

foram sexo feminino, idade entre 71-80 anos e mais 

de 80 anos, autopercepção de saúde geral 

negativa, necessidade de ajuda para andar através 

de dispositivo auxiliar e auxílio humano, medo de 

cair e dependência para realização das AIVD. 

Prevalência de quedas em 

idosos: um estudo de base 

populacional 

Almeida, Letícia Maria da 

Silva; Meucci, Rodrigo 

Dalke; Dumith, Samuel C 

Rev. 

Assoc. Med. Bra

s. / 2019 / Scielo 

A ocorrência de quedas foi mais frequente no sexo 

feminino, nas que moram sozinhas, nas mais 

pobres, nas que têm percepção de ruim ou regular 

saúde, hipertensos e obesos. 

Prevalência de quedas no 

domicílio de longevos e fatores 

extrínsecos associados. 

Pereira, Silviane Galvan et al. 

Rev. Latino-Am. 

Enfermagem / 

2017 Scielo 

Idade avançada, polifarmácia, Parkinson e 

osteoporose, autopercepção de saúde 

regular/ruim, fatores ambientais: tapetes, animais 

domésticos, interruptor distante e piso 

escorregadio. 

Prevalência e fatores associados 

às quedas em idosos de Estação-

RS: estudo transversal de base 

populacional 

Lima, Alisson Padilha de et al . 

Cad. saúde 

colet. / 2017 / 

Scielo 

 

Permaneceram associadas às quedas as 

variáveis: analfabetismo, dor crônica e isquemia 

cerebral. 

Quedas e fatores associados em 

idosos residentes na comunidade 

Cruz, Danielle Teles da; Leite, 

Isabel Cristina Gonçalves 

Rev. 

bras. geriatr. ger

ontol.  /2018 / 

Scielo 

A idade avançada, menor nível socioeconômico, 

estado civil de viúvo, a dificuldade relatada para 

caminhar permaneceram. 

Fatores associados à recorrência de 

quedas em uma coorte de idosos 

Abreu, Débora Regina de Oliveira 

Moura et al. 

Ciênc. saúde 

coletiva / 2016 / 

Scielo 

Indivíduos do sexo feminino, faixa etária acima de 

70 anos e com baixa escolaridade, renda do idoso 

de até 2 salários mínimos, ausência de artrite ou 

artrose, a autopercepção de saúde regular ou 

péssima. 
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Fragilidade e risco de queda em 

idosos que vivem no domicílio 

Giacomini, Suelen Borelli 

Lima; Fhon, Jack 

Roberto; Rodrigues, Rosalina 

Aparecida Partezani. 

Acta paul. 
enferm./2020/Sc

ielo 
 

A prevalência do risco de queda foi para o sexo 

feminino, viúvas, 1 a 4 anos de estudo, moravam 

com familiares e a fragilidade 

Quedas de idosos residentes na 

zona rural: prevalência e fatores 

associados 

Santos, Fernanda dos et al. 

Rev. Bras. 

Enferm./ 2019/ 

Scielo 

 A maior parte da amostra foi do sexo feminino, de 

pele branca e faixa etária de 60-69 anos. A 

prevalência de quedas foi de 27,9%, sendo as 

variáveis sexo feminino, ser hipertenso e diabético  

Prevalência e fatores associados 

a quedas em idosos. 

Nascimento, Janaína 

Santos; Tavares, Darlene Mara 

dos Santos 

Texto contexto - 

enferm. / 2016/ 

Scielo 

A maior proporção entre os idosos que tiveram 

queda foi a do sexo feminino; com 80 anos ou mais; 

que apresentavam duas ou mais morbidades e 

usavam cinco ou mais medicamentos. 

Fatores de risco associados a 

quedas em idosos 

Vieira, Chrystiany Plácido de Brito 

et al 

Rev. enferm. 

UFPE on line / 

2016 / BVS-

BDENF 

Os fatores foram: desatenção, problemas de visão, 

presença de obstáculos e desequilíbrios. 

Relação de quedas em idosos e 

os componentes de fragilidade 

 

Duarte, Gisele Patricia et al . 

Rev. bras. 

epidemiol./ 

2018/ BVS-

MEDLINE 

Os componentes de fragilidade para fatores de 

risco para ocorrência de quedas foram: redução da 

força de preensão e exaustão. 

Fatores de risco para quedas 

incidentes em homens e 

mulheres idosos: o estudo 

longitudinal inglês de 

envelhecimento 

Gale CR., Westbury LD, Cooper 

C. et al. 

BMC Geriatr / 

2018 / BVS-

MEDLINE 

As características foram: comorbidade; visão mais 

pobre; incontinência; níveis mais elevados de 

dor; aumento da pontuação de depressão; pior 

desempenho nos testes de equilíbrio e função 

pulmonar; ser frágil ou pré-frágil; e pior cognição. 

Quedas entre idosos residentes 

na comunidade na Etiópia; Um 

estudo transversal preliminar. 

Janakiraman, Balamurugan et al. 

PloS one / 

2019/BVS-

MEDLINE 

Fatores como a 

baixa escolaridade, ambiente familiar 

desconfortável, com condição médica 

diagnosticada e uso de medicamentos  

Fatores relacionados à marcha e 

déficits de equilíbrio em idosos 

 

Al-Momani, Murad et al. 

Clin. Interv. 

Aging / 2016 / 

Pubmed 

Participantes com mais de 50% de deficiência nas 

extremidades superiores, derrame, doenças 

cardíacas, artrite, doenças articulares, diabetes e 

hipertensão registraram maiores riscos de quedas. 

Além disso, o comprometimento das habilidades 

cognitivas e transtornos psiquiátricos mostrou-se 

associado a problemas de marcha e equilíbrio, com 

maior risco de queda. 

Quedas em adultos mexicanos 
com 60 anos ou mais 

Valderrama-Hinds, Luis M et al. 

Envelhecimento 

Clin. Exp Res./ 

2018/ Pubmed 

 

Sexo feminino, idade avançada, diabetes, artrite, 

incontinência urinária, sintomas depressivos 

elevados e qualquer limitação funcional 
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Síndrome de risco cognitivo motor 

e risco de quedas: um estudo 

multicêntrico 

Callisaya, Michele L et al. 

J. Alzheimer's 

Dis / 2016 / 

Pubmed 

A porcentagem de quedas foi maior naqueles com 

diagnóstico de risco cognitivo motor. 

Fatores de risco para quedas em 

idosos em uma comunidade 

urbana da África do Sul. 

 

Kalula, Sebastiana Zimba et al. 

BMC Geriatr./ 

2016 / Pubmed 

Os preditores de quedas recorrentes foram 

percebidos como piores condições de saúde, 

tontura / vertigem, etnia, número de 

medicamentos, número de co-residentes e 

condições médicas (acidente vascular cerebral 

anterior, doença de Parkinson auto-referida, 

distúrbios nos pés e controle insatisfatório da 

urina).  

Fonte: Elaboração própria 

 

4. DISCUSSÃO 
 

Um dos avanços mais consideráveis da humanidade foi ampliar, através de recursos 

e estratégias variáveis, a expectativa de vida das pessoas, acompanhado pela melhora 

considerável dos parâmetros de saúde das populações, ainda que tais avanços não sejam 

equitativos nos diferentes contextos sociais e históricos.12 

Projeções apontam que em 2050 a expectativa de vida nos países em 

desenvolvimento será de 87,5 anos para os homens e 92,5 para as mulheres, 

contrariamente ao que se tinha, por exemplo, em 1998, quando as projeções eram de 70,6 

e 78,4 anos para homens e mulheres, respectivamente.13 Já nos países em 

desenvolvimento, a estimativa é de que os homens cheguem a viver até os 82 anos 

enquanto as mulheres viverão até os 86, isto é, 21 anos a mais do que os vividos na 

atualidade.14 

 O alcance da longevidade abarca consigo as alterações fisiológicas, advindas do 

próprio envelhecimento, que podem levar a pessoa idosa a cair, a exemplo disso, estudos 

trazem que a diminuição da acuidade visual, marcha lenta, sarcopenia, necessidade de uso 

de medicamentos estão associados a esse processo. Além dos citados anteriormente, 

outros fatores internos como ter idade avançada, ser do sexo feminino, e ser sedentário, 

contribuem para o risco de quedas.9 

Além dos fatores internos, a organização do ambiente domiciliar e a conformação 

arquitetônica deste, também podem aumentar as taxas de quedas na população idosa. 

Dentre eles podemos citar a presença de tapetes soltos, de objetos espalhados em locais 

de circulação, de iluminação insuficiente, de pisos escorregadios. Estes fatores externos, 
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sozinhos ou associados aos internos e até a outras alterações de ordem patológica, podem 

levar a pessoa idosa a sofrer uma ou mais quedas.3  

Entre os fatores de risco analisados para esta revisão 15-19, a prevalência de quedas 

foi superior em mulheres com relação aos homens, evidenciando motivos que podem 

influenciar na ocorrência do fenômeno com destaque para: a realização de atividades 

domésticas com mais frequência por parte das mulheres; perda óssea maior em relação ao 

homem; presença de osteoartrose; disfunções nutricionais, caracterizadas por sobrepeso 

ou magreza, demarcando a necessidade de atenção para essa questão de saúde pública; 

perda da capacidade funcional, que pode estar relacionada com a dependência física e a 

imobilidade.20 

Um fator analisado dentre os estudos é a relação entre as quedas em mulheres e as 

alterações emocionais. Sendo assim, a depressão pela predisposição a mudanças no 

controle postural, a desorientação visual e espacial e os distúrbios do comportamento 

associados, aumentaram os níveis de incapacidade funcional e a propensão dessas 

mulheres a cair.21 Assim, a literatura da área aponta uma maior prevalência de fatores de 

risco de quedas entre idosos do sexo feminino e com idade avançada. 

A senescência, caracterizada por alterações próprias do envelhecimento vem 

acompanhada de disfunções, motoras, sensoriais, musculares e cognitivas que são 

inerentes à idade e não necessariamente estão relacionadas ao desenvolvimento de 

patologia.22 No entanto, observa-se que em idosos mais longevos, as diversas mudanças 

fisiológicas irreversíveis causadas pelo envelhecimento podem levar à diminuição da 

acuidade visual e auditiva, a distúrbio osteomuscular, a redução da mobilidade e diminuição 

da amplitude de movimentos comprometendo a marcha e o equilíbrio.20  

Além dos destacados acima o uso de medicamentos opioides, psicotrópicos e a 

polifarmácia, que se caracteriza pela utilização de quatro ou mais medicações, muitas 

vezes para a mesma patologia, prescrita por profissionais diferentes, também se 

configuram como fatores intrínsecos que estão intimamente ligados a ocorrência de 

quedas. Assim, foi recorrente nos artigos analisados que o uso de mais de um anti-

hipertensivo e os efeitos adversos inerentes a eles, como hipotensão e sonolência com 

consequente alteração do equilíbrio, foram fatores de risco associados as quedas entre 

idosos.23  

Outro fator relacionado foi a percepção de saúde ruim. Esse fator é relacionado a 

síndrome da fragilidade, a dificuldade de chegar aos serviços de saúde, a Hipertensão 

Arterial Sistêmica e a dependência para realizar as atividades básicas, foram descritas 
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pelas pessoas idosas como autopercepção ruim da saúde e esteve relacionada a 

ocorrência de quedas em um ano.24 

A síndrome da fragilidade, é caracterizada como uma redução das reservas de 

homeostasia, com diminuição da resistência física e aumentando da fraqueza, relacionada 

ao processo de envelhecimento.25-26 O sexo feminino, a polifarmácia, a idade avançada, a 

sarcopenia, a presença morbidades e/ou incapacidades, são aspectos diversos que estão 

relacionados à fragilidade e predispõem a pessoa idosa ao risco de cair26. 

A hipertensão arterial sistêmica e a diabetes mellitus se mantem associadas a este 

desfecho e estão entre as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) mais frequentes 

entre as pessoas idosas. Tonturas e desequilíbrios associados a labilidade da pressão 

arterial ou como efeitos adversos de anti-hipertensivos podem levar às quedas.27 Já o 

diabetes mellitus pode ocasionar a diminuição da função sensoriomotora, déficits 

neuromusculares e musculoesqueléticos e complicações farmacológicas, também 

aumentando o risco de cair.28-29 Estes fatores descritos nos artigos apontam que os 

pacientes que possuem DCNT tem maiores chances de cair quando são comparados 

àqueles que não as possuem, especialmente quando essas doenças causam déficit do 

equilíbrio e da marcha.19,26 

Dentre os sintomas psicológicos relacionados a ocorrência de quedas, a depressão 

foi a mais citada nos artigos encontrados e o uso de antidepressivos esteve intimamente 

ligado a este evento. Por serem medicações psicotrópicas/psicoativas, podem causar 

tontura, hipotensão postural, aumento da frequência de micção dentre outros efeitos o que 

elevam as chances de o idoso cair.16-17-24  

Outro aspecto abordado na literatura e que está relacionado ao evento queda é a 

incontinência urinária (IU), definida como a perda involuntária da urina, tendo uma variação 

tanto de um escape à incapacidade de controlar qualquer quantidade.31 Por ser considerada 

uma síndrome geriátrica, a urgência miccional na IU faz com que a pessoa idosa acelere a 

marcha para chegar ao banheiro e com estruturas inadequadas e sem suportes de apoio, 

expõe-se ao maior risco de cair.32 

Estudo que abordou a IU como fator de risco para quedas, realizado com 3.298 

idosos, demonstrou que elas ocorrem mais frequentemente em mulheres.33 Esse fato está 

relacionado ao histórico ginecológico de partos, deformidades pélvicas, tônus muscular, 

tabagismo, obesidade dentre outros fatores presentes em mulheres idosas. Nos homens a 

maior relação é com o aumento da próstata, que é responsável pelas alterações do fluxo 

da urina. Vale salientar que a IU na pessoa idosa pode levar ao isolamento social, 
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constrangimento, distúrbios psicológicos e até mesmo a depressão, o que ocasiona um dos 

fatores de risco mencionado como a autopercepção negativa de saúde.31 

No que se refere ao risco de queda associado ao ambiente, a literatura selecionada 

destaca que pisos irregulares e/ou escorregadios, presença de animais e objetos no chão 

do quarto, tapetes soltos e sem antiderrapante, degraus altos ou estreitos, interruptor 

distante e pouca iluminação estão entre os que mais se destacam entre os fatores 

extrínsecos.23,34 

As quedas levam a diversos prejuízos para as pessoas idosas incluindo redução da 

funcionalidade, com consequente fraqueza muscular e prejuízo da marcha, limitação das 

atividades básicas e instrumentais de vida diária além de sedentarismo. Todas essas 

consequências advêm do medo de cair novamente, gerando um sentimento de 

insegurança, o que leva essas pessoas a não mais querer desempenhar funções fora do 

domicílio.4 Em um estudo selecionado para esta revisão, observou-se que o medo de cair 

foi frequente em idosos que já sofreram queda, mostrando-se também evidente naquelas 

que nunca caíram.15 

Autores apontam que aqueles que possuem baixa renda, proveniente de auxílios e 

aposentadoria, apresentam maior dificuldade relacionadas a estruturação arquitetônica e 

organizacional do domicílio.19 Quanto a escolaridade, consideram que aqueles que 

passaram mais anos na escola desenvolveram habilidade de concentração e hábitos de 

leitura, aspectos importantes para o estímulo da função cognitiva e da promoção da 

atenção, favorecendo a postura e o equilíbrio.35 Assim, foi analisado que, pessoas idosas 

que residem sozinhas, possuem renda insuficiente e passaram menos anos na escola, 

estão mais predispostos ao risco de cair.36 

Como limitações desse estudo, observou-se que há inúmeras publicações 

relacionadas a quedas entre pessoas idosas, porém quando associada aos fatores de risco 

que levam a pessoa idosa a cair, há uma limitação em números de trabalhos. Nesse 

contexto, cabe salientar que alguns estudos podem ter sido excluídos devido a 

possibilidade de os artigos relatarem os fatores de risco de maneira implícita não 

discorrendo em seus títulos e/ou resumos 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, essa pesquisa pôde organizar e categorizar os principais fatores 

de risco de quedas que acometem os idosos no domicílio. Assim, evidencia-se a 

importância de artigos que enfoque o cuidado de enfermagem a esse público, visto a 
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escassez de trabalhos relacionados a essa temática. Desse modo, os profissionais podem 

identificar os fatores de risco que contribuem para a ocorrência de quedas e implementar 

estratégias para o enfrentamento deste problema com vistas a melhoria da saúde da 

pessoa idosa e do envelhecimento autônomo e independente.  

Recomenda-se a elaboração de outros artigos que analisem os fatores de risco de 

quedas entre idosos proporcionando uma maior visibilidade para este problema de saúde 

pública que impacta negativamente na velhice.  

Os dados desse estudo podem contribuir para que enfermeiras em sua rotina de 

trabalho, reconheçam os fatores de risco que podem levar a pessoa idosa a cair e assim 

elaborem, de acordo as necessidades encontradas, estratégias para a prevenção de 

quedas além de fomentar as discussões para a elaboração de políticas públicas de saúde 

voltadas para esta temática tão importante. 
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